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A mais comovente história
que já se escreveu.
O maior amor que o
mundo conheceu.
O exemplo mais fecundo
que jamais existiu.
A vida de Jesus é o permanente
apelo à mansidão, à dignidade,
ao amor, à verdade.
Amá-Lo é começar a vivê-Lo.
Conhecê-Lo é plasmá-Lo na
mente e no coração.
A vida que comporta a história de
nossa vida - eis a vida de Jesus!
A perene alegria, a boa mensagem
de júbilo – eis o Evangelho!

Amélia Rodrigues

Fique sabendo
das notícias do

Movimento
Espírita Local,

Regional, Estadual
e Nacional
Páginas 6, 7, 9 e 12.

O NATAL É DE

JesusJesus

Nossas homenagens a Jesus
Páginas 3, 4, 5 e 11
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Dezembro! Mais um
ano se passou. Mais uma
etapa concluída. Tempo
de avaliação!

Todos nós que traba-
lhamos nas casas espíritas
e na unificação do Movi-
mento Espírita, devemos
refletir sobre as ações re-
alizadas durante este ano.
Contribuímos para forta-
lecer, facilitar, ampliar e
aprimorar a ação do Mo-
vimento Espírita em sua
atividade-fim, que é pro-
mover o estudo, a difusão
e a prática da Doutrina
Espírita? Não se trata de
fazer um relatório de ati-
vidades e/ou ações execu-
tadas, mas sim de, intima-
mente, avaliar nosso tra-

“E eis que estou convosco todos os dias,
até a consumação da era”

Jesus (Mateus 28:20)

balho e renovarmos nos-
sa disposição para mais
um ciclo que se inicia com
o novo ano.

Quando nos propomos
a trabalhar na seara espíri-
ta, comprometemos - nos
tanto com nossa própria
melhoria como em colabo-
rar com o bem comum,
incansavelmente. Para tan-
to, temos um modelo! O
nosso Mestre Jesus!

João termina seu Evan-
gelho dando um testemu-
nho pessoal sobre os fei-
tos de Jesus, quando en-
carnado entre nós: “Há,
porém, ainda muitas ou-
tras coisas que Jesus reali-
zou, que se fossem escri-
tas uma por uma, nem

mesmo – suponho - o
mundo teria lugar para os
livros escritos”  (João
21:25). E seu trabalho não
cessou ai! Continua a go-
vernar nosso planeta e a
enviar seus prepostos para
orientar nossos passos.
Por isso, temos o dever de
seguirmos firmes no pro-
pósito de agir e servir.

Jesus, após seu desen-
carne, na terceira manifes-
tação aos seus apóstolos,
prometeu que estaria
sempre com eles. Jesus
não formularia uma pro-
messa vã. E quem são seus
apóstolos nos dias atuais?
Todos os que se compro-
metem com sua seara de
amor.  Ele está e estará

sempre conosco! Entre-
tanto, Emmanuel 1 nos es-
clarece: “... a Doutrina Es-
pírita, suplementando as
anotações do Testamento
do Cristo, vem explicar,
sem sombra de dúvida,
que o Mestre está e estará
com toda a humanidade,
mas apenas conheceremos
fruto visível e imediata-
mente aproveitável de sua
presença sublime na cria-
tura terrestre, dessa ou
daquela posição, que este-
ja também com Ele”.

1 “Presença Divina” – Emmanuel,
pela psicografia de F. C. Xavier -
mensagem publicada no Reforma-
dor, em novembro de 1960.

 Ana Maria de Souza
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  Homenagem à Jesus

Jesus, o doce e meigo
nazareno, “o tipo mais per-
feito que Deus tem ofereci-
do ao homem para servir de
guia e modelo” (O livro dos

Em O Livro dos Espíritos
em sua 3ª parte, falando das
Leis Morais, na pergunta 625
o Codificador, Allan Kardec,
faz o seguinte questionamen-
to aos Espíritos: Qual o tipo
mais perfeito que Deus tem
oferecido ao homem para lhe
servir de guia e modelo?

E os instrutores espirituais,
por sua vez, não titubearam
em responder: “Jesus”.

E continuam ... “Para o ho-
mem, Jesus constitui o tipo da
perfeição moral a que a Hu-
manidade pode aspirar na Ter-
ra. Deus no-lo oferece como o
mais perfeito modelo, e a dou-
trina que ensinou é a expres-
são mais pura da lei do Senhor,
porque, o Espírito Divino o
animava, e porque foi o ser
mais puro de quantos têm
aparecido na Terra.

Quanto aos que, preten-
dendo instruir o homem na lei
de Deus, o têm transviado,
ensinando-lhe falsos princípi-
os, isso aconteceu por have-
rem deixado que os dominas-
sem sentimentos demasiado
terrenos e por terem confun-
dido as leis que regulam as
condições da vida da alma,
com as que regem a vida do
corpo. Muitos hão apresenta-
do como leis divinas simples
leis humanas estatuídas para
servir às paixões e dominar os
homens.”

Isto é, Jesus não deve ser
Idolatrado como o “Cristo
místico”, o “Jesus esotérico”
inventado pelos homens, que
afirmavam ter Ele ostentado
um corpo fluídico carregado
de mistérios e segredos ca-
racterísticos de um Ser sobre-
natural do suprassumo cós-
mico. Aquele que rompeu
com as leis naturais ou físicas
da Terra!

Em A Gênese, no Capítu-

Jesus e o ensino
por parábolas

“Com que comparamos o reino de Deus ou que pa-
rábola usaremos para descrevê-lo? Ele é como a se-
mente de mostarda, que é a menor semente que plan-
tamos no solo. No entanto, quando plantada, ela cres-
ce e torna-se a maior de todas as plantas do jardim,
com ramos tão grandes que os pássaros podem se abri-
gar à sua sombra.”   

Com muitas parábolas como esta Jesus anunciava a
seus adeptos a palavra conforme podiam entender. Ele
não lhes falava nada a não ser em parábolas.  (Marcos
4:30,34)

Jesus sabia que quase tudo o que fazemos na vida se
baseia simplesmente na fé. A maior parte das nossas de-
cisões é tomada inicialmente em razão do que sentimos
ou acreditamos. Só depois racionalizamos para justificar
nossas escolhas. Jesus usava parábolas para nos obrigar
a lidar com as nossas crenças, e não com nossos raciocí-
nios lógicos.

 A pessoa verdadeiramente sábia é sempre humilde.
Jesus nunca escreveu um livro, falou por meio de pará-
bolas e conduziu as pessoas através do seu exemplo vivo.
Ele era confiante, sem ser arrogante, acreditava em valo-
res absolutos, sem ser rígido e tinha clareza sobre sua
própria identidade, sem julgar os outros.

Jesus abordava as pessoas com técnicas psicológicas
que estamos apenas começando a entender nos dias de
hoje. Ao invés de se mostrar superior, utilizando o seu
alto nível de conhecimento, Ele humildemente dizia o
que queria ensinar, através de simples histórias. Falava
de uma forma que levava as pessoas a ouvirem, porque
sabia o que o que precisavam escutar.

Suas críticas mais severas eram dirigidas aos profes-
sores da religião judaica. Jesus não os censurava pelo
conhecimento que possuíam, mas pela arrogância que
demonstravam. Para Ele era claro que quanto mais
aprendemos, mais deveríamos perceber que existem
muitas coisas que ainda não sabemos. Jesus compre-
endia a forma de pensar das pessoas. Ele foi o maior
mestre da história porque sabia que cada pessoa só
pode compreender as coisas a partir da sua perspecti-
va pessoal, por isso ensinava por parábolas. A parábola
é uma história que nos ajuda a compreender a realida-
de. Podemos extrair dela as verdades que formos capa-
zes de entender e aplicá-las em nossas vidas à medida
que crescemos e evoluímos.

Fonte: Jesus, o maior psicólogo que já existiu  Mark W. Baker

Geraldo Valadares

lo XV intitulado Os Milagres
do Evangelho em seu primei-
ro item “Superioridade da
natureza de Jesus”, Allan Kar-
dec explica que nosso Mes-
tre Maior, quando encarnou
na Terra, esteve longe de
apresentar-se com um corpo
fluídico:

“Como homem, tinha a
organização dos seres carnais;
porém, como Espírito puro,
desprendido da matéria, ha-
via de viver mais da vida espi-
ritual, do que da vida corpo-
ral, de cujas fraquezas não era
passível. A sua superioridade
com relação aos homens não
derivava das qualidades par-
ticulares do seu corpo, mas das
do seu Espírito, que domina-
va de modo absoluto a maté-
ria e da do seu perispírito, ti-
rado da parte mais quintes-
senciada1 dos fluidos terres-
tres. (Cap. XIV item 9)”

Jesus é Espírito puro que
já alcançou o grau supremo
da perfeição. Jamais, esteve
passível de sofrer as paixões
terrenas, pois que, toda pai-
xão humana está condiciona-
da ao elemento material.

Sempre, nós humanos
buscamos encontrar um
novo significado a Jesus Cris-
to de acordo com os nossos
interesses pessoais e também
sociais que vivenciamos em
determinado momento. O
antigo “Cristo do juízo-final”
(que é o Cristo condenador
idealizado pelo apóstolo Ma-
teus em seu capítulo 25) está
literalmente fora de moda
nos dias de hoje. E aquele Je-
sus da imagem do crucifixo –
dolorosamente pregado na
cruz – também está em com-
pleto desuso, por ser consi-
derado totalmente depri-
mente.

Por outro lado, o Cristo

Salvador, representando a sal-
vação divina, está popular e
em plena ascensão. Pelas
ruas, é cada vez mais comum
lermos: Este carro pertence a
Jesus; Propriedade de Jesus;
ou Só Jesus salva. Em verda-
de, com estas manifestações
estamos promovendo a ter-
ceirização de Jesus Cristo. Re-
legamos as nossas responsa-
bilidades ao divino. A nossa
atual relação com Jesus é, na
maioria das vezes, egoísta,
voltada aos mesquinhos in-
teresses do eu.

Pouco vibramos pelo país,
ao contrário voltamo-nos for-
temente para o eu, com foco
nos interesses individuais. A
grande família terrestre, em
busca da fraternidade univer-
sal, vem perdendo a sua iden-
tidade nessa sociedade com-
posta por ‘eus’. Buscamos um
Jesus legal, “pra frentex”, o
meu Jesus Cristo e, sempre ao
nosso lado e de preferência
sem nos exigir compromissos
ou obrigações. Este parece
ser o Cristo contemporâneo
que edificamos na matéria e
não espiritualmente.

A pessoa de Jesus Cristo
extrapola as dimensões da
doutrina que leva seu nome,
o cristianismo. Ele é o Filho
de Deus encarnado, integra o
humano e o divino em si
mesmo, sendo uma única
pessoa com duas naturezas -
humana e divina - que não se
separam nem se misturam.

JESUS E O EVANGELHO SE-
GUNDO O ESPIRITISMO

1 Quintessência: A parte mais
pura de um todo. Quintessência
(quinta essência) é uma alusão à
Aristóteles, que considerava que o
universo era composto de quatro

elementos principais

Odair Soares

Visão espírita sobre Jesus

espíritos questão 625), nas-
ceu e viveu na Galileia, re-
gião norte da Judeia (atual
Israel). Era filho de um hu-
milde carpinteiro e, até o
início de suas atividades
como divulgador da Boa
Nova quase aos 30 anos de
idade, viveu humildemente
na cidade de Nazaré.

Em pouco mais de 3 anos
divulgou ensinamentos e
curou doentes, pelos cami-
nhos e pelas cidades, trans-
mitindo lições que até hoje
chamam a atenção pela sim-
plicidade, clareza e profun-
didade de suas propostas.

O que tinha de especial
este homem que provocou
uma revolução nos concei-
tos morais e religiosos da
humanidade? Que marcou a

História com a contagem
das datas coincidindo com
o seu nascimento (o AC –
antes de Cristo e o DC – de-
pois de Cristo)?

Jesus tinha de diferente
da grande maioria dos gran-
des profetas e sábios que já
viveram entre nós a sua for-
ma de agir e o fundamento
básico de seus ensinos – o
AMOR. Ele vivia e exempli-
ficava aquilo que ensinava.
Quando falava atingia os
sentimentos e emoções
mais profundos de seus in-
terlocutores, promovendo
em cada um deles momen-
tos de infinita paz e harmo-
nia, despertando novos sen-
tidos, proporcionando con-
solo e esperança para os
que sofriam.

Muitos não entenderam,
em sua época, os seus ensi-
namentos e o consideraram
um inimigo de sua religião
e o condenaram à morte.
Mas, como ressalta Kardec
em O Evangelho segundo o
Espiritismo, a parte impor-
tante e fundamental do que
nos deixou Jesus é o seu
ensino moral.

Jesus continua falando
conosco! São mais de dois
mil anos que ele está ao
nosso lado nos propondo a
construção do Reino de
Deus dentro de cada um de
nós, através de nossas
ações. O Espiritismo veio na
época prevista relembrar e
esclarecer os ensinamentos
do Evangelho, proporcio-
nando, através da fé racio-

cinada, uma melhor com-
preensão e consequente-
mente maior facilidade para
colocarmos em prática as
propostas do Mestre. Os Es-
píritos instrutores nos re-
lembram a cada mensagem
aquilo que Jesus nos deixou,
mas mesmo assim, muitos
de nós não compreende-
mos ou, quando compreen-
demos, não colocamos em
prática.

Ele continua a nos espe-
rar! O convite foi feito, cabe
a cada um aceitá-lo e seguir
adiante.  A paz, a serenida-
de, a harmonia será alcan-
çada quando trabalharmos
para isso. Jesus nos mostrou
o caminho é só o seguir!

Pascoal Antônio Bovino

Jesus
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 DATA/HORARIO SOCIEDADE ENDERECO Nº BAIRRO ORADOR

03 - DOM 19:00 S E ALLAN KARDEC R MONTE ALVERNE 667 VILA TIBÉRIO BENEDITTO F MARQUES

10 - DOM 20:00 S E CÁRITAS R OSÓRIO FERREIRA 244 JARDIM CASTELO BRANCO NOVO PASCOAL ANTÔNIO BOVINO

11 - SEG 20:00 C E PAI JACOB DOS SANTOS R BARÃO DE MAUÁ 188 VILA VIRGÍNIA JORGE JOSSI WAGNER

11 - SEG 20:00 S E PEQUENINOS DE JESUS TRAVESSA SÃO ROQUE 108 CAMPOS ELÍSEOS JOSÉ ARGEMIRO DA SILVEIRA

11 - SEG 20:00 C E DEUS E CARIDADE (SERTÃOZINHO) R CARLOS GOMES 878 FRANCISCO SÉRGIO NALINI

12 - TER 20:00 C E AMOR E CARIDADE (SANTA RITA DO PASSA QUATRO) R JOSÉ VILLA REAL 10 NEUSA MARIA LODI

13 - QUA 19:30 S E MISSIONÁRIOS DA LUZ  RUA MAESTRO CARLOS NARDELI 439 ALTO DA BOA VISTA EDEGAR TÃO

13 - QUA 20:00 S E NOSSO LAR R MEDEIROS E ALBUQUERQUE 904 JD PIRATININGA BENEDITTO F MARQUES

13 - QUA 20:00 S E FONTE VIVA R SACADURA CABRAL 832 VILA TAMANDARÉ REGINA HELENA ROQUE

13 - QUA 20:00 PROGRAMA A.J.E. - RÁDIO EDUCATIVA R JOÃO RIBEIRO 911 LAPA ODAIR SOARES

14 - QUI 20:00 C E AMOR E CARIDADE JESUS E MARIA R TAMANDARÉ 594 CAMPOS ELÍSEOS DAVI EMANUEL DE OLIVEIRA

15 - SEX 19:00 UNIFICAÇÃO  KARDECISTA R MARIANA JUNQUEIRA 504 CENTRO MURILLO RODRIGUES ALVES

16 - SÁB 18:00 G E PEREGRINOS FRANCISCO DE ASSIS R ANA AMADO 343 JARDIM ZARA MAURO LUIZ MEIRELLES

17 - DOM 09:00 ASSOCIAÇÃO DISTRIBUIDORA DE PÃO AOS POBRES R JOÃO RIBEIRO 911 CAMPOS ELÍSEOS JORGE JOSSI WAGNER

18 - SEG 20:00 C E SANTO AGOSTINHO R JOÃO RAMALHO 1224 CAMPOS ELÍSEOS EDEGAR TÃO

18 - SEG 20:00 C E DONZELA DE ORLEANS R PARANÁ 1153 IPIRANGA IVANIR FERNANDES PASSOS

18 - SEG 20:00 S E ALLAN KARDEC (SERRANA) R JOÃO AMÂNCIO 209 CENTRO JOANIRA NECAS SOARES

18 - SEG 20:00 S BENEFICENTE MILTON MATTOS RUA PARÁ 1603 IPIRANGA CARLOS SANTANA

18 - SEG 20:00 G E BEZERRA DE MENEZES (SANTA ROSA DO VITERBO) R EUGÊNIO MELONI 195 CENTRO FRANCISCO SÉRGIO NALINI

18 - SEG 20:00 C E EURIPEDES BARSANULFO (CAJURU) R ARIODANTE MAZETTI 220 PASCOAL ANTÔNIO BOVINO

19 - TER 20:00 CASAS DE BETÂNIA ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA R ANDRÉ REBOUÇAS 1430 IPIRANGA CARMEN MASSULLO

19 - TER 20:00 CASA DA VERDADE RUA SANTOS 1530 VILA CARVALHO ANSELMO ENGRÁCIA

19 - TER 20:00 A E  SEARA DE AMOR R ANTÔNIO GUAL 311 MONTE ALEGRE ODAIR SOARES

19 - TER 20:00 S E UNIÃO E CARIDADE R COMANDANTE MARCONDES SALGADO 223 CENTRO ALDO CÉSAR POLTRONIERI

20 - QUA 20:00 S E ANJO ISMAEL R ÁLVARES DE AZEVEDO 1551 VILA TIBÉRIO JOSÉ ALENCAR SANTANA MAGALHÃES

20 - QUA 20:00 S E CASA DOS HUMILDES R VITÓRIO PASCHOALIN 497 RIBEIRÃO VERDE JAIME ANTÔNIO DA SILVA

20 - QUA 20:00 A E AMOR E CARIDADE (CRAVINHOS) R CESÁRIO MOTA 908 BASÍLIO LEME

21 - QUI 20:00 C E FRANCISCO DE ASSIS (CRAVINHOS) R PEDRO DE GÁSPERI 136 MURILLO RODRIGUES ALVES

25 - SEG 20:00 UNIÃO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO  PRETO R JOÃO RAMALHO 188 CAMPOS ELÍSEOS MARIA HELENA DUARTE

25 - SEG 20:00 C E AMOR CARIDADE E AÇÃO R ELOY PETEAN 308 JARDIM PROCÓPIO MARCIO ROBERTO LUCCAS

25 - SEG 20:00 C E CAMINHOS DO AMOR R FRANCISCO BASSOTELLI 276 QUINTINO FACCI II JOANIRA NECAS SOARES

25 - SEG 20:00 G E  UNIÃO FRATERNA PRAÇA ANTONINO CAROSELLA 65 JARDIM BOTÂNICO VICTOR COSTACURTA

26 - TER 20:00 ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE IRMÃOS DA BOA VONTADE R MAJOR DE CARVALHO 801 CAMPOS ELÍSEOS MARCIO ROBERTO LUCCAS

26 - TER 20:00 S E JOANA D’ARC R HENRIQUE DUMONT 247 JARDIM PAULISTA GERALDO VALADARES

26 - TER 20:00 C E EMMANUEL (BENTO QUIRINO) R JOÃO MARTINHO 253 JOSÉ ANTÔNIO LUIZ BALIEIRO

27 - QUA 20:00 C E AMOR E CARIDADE R AURORA 274 VILA TIBÉRIO OSCAR COSTA

27 - QUA 20:00 C E SEAREIROS DE JESUS AV JOSÉ LUIZ PAVANELLI 437 PARQUE INDUSTRIAL AVELINO PALMA ANSELMO ENGRÁCIA

27 - QUA 20:00 C E PEDRO LAMEIRA DE ANDRADE (SÃO SIMÃO) R CEL. AVELINO PIRES DE OLIVEIRA 625 MAURO LUIZ MEIRELLES

27 - QUA 20:00 C E ANDRÉ LUIZ (LUIZ ANTÔNIO) R RIO DE JANEIRO 173 A CARGO DA CASA ESPÍRITA

27 - QUA 20:00 S E CASA DO CAMINHO (BONFIM PAULISTA) R CARLOS NORBERTO 139 CENTRO DAVI EMANUEL DE OLIVEIRA

27 - QUA 20:00 SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO R PARÁ 1280 IPIRANGA GERALDO VALADARES

28 - QUI 20:00 C E APÓSTOLO PEDRO R JORGE VELHO 59 VILA TIBÉRIO MARCIO ADRIANO DE CARVALHO

28 - QUI 20:00 A E PAULO DE TARSO (SERRANA) R SILVIO TITOTO 779 JARDIM IARA JOSÉ ANTÔNIO LUIZ BALIEIRO

29 - SEX 20:00 S E CASA DA ESPERANÇA AV DOS ANDRADAS 1255 JARDIM MARCHESI JOANIRA NECAS SOARES

29 - SEX 20:00 S E ISABEL SOARES DE MORAIS R VISCONDE INHUMIRIN 19 VILA VIRGÍNIA OTÁVIO MARQUES FILHO

29 - SEX 20:00 S E BENEDITO ROSA DE JESUS R PRUDENTE DE MORAIS 1589 VILA SEIXAS A CARGO DA CASA ESPÍRITA

30 - SÁB 07:30 C E BATUÍRA R RODRIGUES ALVES 588 VILA TIBÉRIO MARCIO ADRIANO DE CARVALHO

30 - SÁB 19:00 ASSOCIAÇÃO DE COSTURA MEIMEI R GUARUJÁ 261 JARDIM PAULISTA OTÁVIO MARQUES FILHO

31 - DOM 20:00 S E MARIANO DO NASCIMENTO R MARECHAL MASCARENHAS DE MORAIS 901 LAGOINHA DAVI EMANUEL DE OLIVEIRA

Palestras USERP - Dezembro de 2017 - TEMA: “JESUS”

  Tema do mês

Podem dividir-se em
cinco partes as matérias
contidas nos Evangelhos:
os atos comuns da vida do
Cristo; os milagres; as pre-
dições; as palavras que
foram tomadas pela Igre-
ja para fundamento de
seus dogmas; e o ensino
moral. As quatro primei-
ras têm sido objeto de
controvérsias; a última,
porém, conservou-se
constantemente inatacá-
vel.

Jesus, vivendo o seu
tempo, construiu valores
universais únicos, que,
pela profundidade e ex-
tensão, modificaram os
aspectos culturais, sociais,
políticos e econômicos da
humanidade. Para o Espi-
ritismo, esses valores são
conceitos fundamentais,
sendo a moral cristã o eixo
de sua visão de mundo e
interpretação da realida-
de.

O Espiritismo entende

Jesus
que o significado de Jesus
se encontra em seu exem-
plo de vida, fazendo e de-
monstrando a viabilidade
de um padrão de compor-
tamento. Foi a força de
seu exemplo que deu sig-
nificado à sua existência e
não a série de mitos, in-
terpretações e dogmas
que foram agregados ao
entendimento de sua
mensagem. Portanto, é
fundamental que o espí-
rita possa fazer essas dis-
tinções.

O Espiritismo não re-
corre à ideia de milagre,
que não existe para a
Doutrina, para justificar
algumas situações da exis-
tência de Jesus. Este, ao
colocar em prática o seu
conhecimento e a sua ele-
vação espiritual, foi inter-
pretado, pelo desconheci-
mento das pessoas ao seu
redor, como o realizador
de acontecimentos mara-
vilhosos e fantásticos.

Para entender Jesus, o
Espiritismo não precisa
utilizar a ideia de messias,
salvador ou cordeiro de
Deus. Não é importante
como Jesus nasceu ou
morreu, mas, sim, como
viveu. Seu significado não
se encontra nas condições
de sua morte — não há
necessidade de entendê-
la como um sacrifício para
salvar a humanidade ou
tentar transformá-la em
exceção através da ideia
de ressurreição.

Apesar de sua impor-
tância, Jesus não se con-
funde com Deus. Não é a
Sua encarnação. Era filho
de Deus como todas as
criaturas o são. Deixar de
confundir Jesus com Deus
permite reconhecer o va-
lor desse espírito que al-
cançou, pelo exercício de
seu conhecimento, a com-
preensão do amor como
lei fundamental do Uni-
verso, a que nenhum ho-

mem até então havia al-
cançado. Considerar Jesus
como divino é retirar dele
uma característica funda-
mental: a de um ideal pos-
sível de ser alcançado,
uma referência exequível
para a humanidade.

Jesus, para a Doutrina,
é um espírito que tem
uma história ao longo da
qual foi construindo seu
conhecimento, diferenci-
ando-se do nível médio da
cultura terrena. Na medi-
da em que vivenciou, em
que desenvolveu experi-
ências de vida, foi se fa-
zendo presente, através
da força de seu exemplo,
da intensidade de sua co-
erência, da inovação e cla-
reza do conhecimento
que alcançou.

Jesus, em sua existên-
cia cósmica, é o caminho,
a verdade, a vida em sua
multiplicidade, diversida-
de, alteridade. Seus ensi-
namentos, seu comporta-

mento e os exemplos de
outras pessoas que se
identif icaram com sua
proposta, foram dese-
nhando, construindo, um
código, um padrão de re-
ferência fundamentado na
unidade da humanidade e
na igualdade entre os se-
res, e, em decorrência, no
amor ao próximo, na soli-
dariedade, na tolerância,
na responsabilidade pes-
soal, na liberdade de cons-
ciência e na moral como
defesa, promoção da vida.
Jesus é padrão de com-
portamento aberto para
auxiliar as pessoas na
construção de seu próprio
futuro.

Jesus é exemplo claro
de comportamento moral
que reflete a identidade
do ser com o Universo e
com Deus.

(Conteúdos sobre Jesus -  In-
trodução de O Evangelho segun-
do o Espiritismo)
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Todos os anos, por oca-
sião das comemorações de
Natal, ocorrem as mesmas
mudanças: as ruas e casas
ficam repletas de pisca-pis-
cas coloridos; as lojas são or-
namentadas com motivos
natalinos deslumbrantes;
surgem promoções chama-
tivas para atenderem a to-
dos os tipos de clientes; são
criadas propagandas esti-
muladoras que induzem a
um consumismo que, mui-
tas vezes, ultrapassa os limi-
tes orçamentários das famí-
lias de classe média e po-
bres.

O modelo econômico
ocidental é capitalista e con-
sumista, sendo, portanto,
justificáveis esses estímulos
para aumentarem as vendas
no comércio.

Por outro lado, o atavis-
mo religioso que alimenta
essa postura no cristão, con-
tinua impregnado de influ-
ências pagãs que remontam
à formação da Igreja insti-
tucionalizada e que vêm ga-

  Homenagem à Jesus

nhando reforço, com o pas-
sar dos séculos, devido à ig-
norância que tem sido man-
tida sobre as questões es-
pirituais e a preferência pela
exteriorização da fé através
de cultos e costumes, em
detrimento da busca pela li-
gação direta com o Pai e os
seus mensageiros, via sen-
timentos, atos e palavras
mais ajustados à Lei Divina.

Considere-se, ainda, a
prática corriqueira de exces-
sos de todo tipo, que ocor-
rem durante os festejos e
comemorações de final de
ano: pratos requintados,
nem sempre adaptados ao
nosso clima, que tampouco
servem à manutenção da
saúde; além de bebidas de
teor alcoólico variados, con-
sumidas puras ou em com-
binações exóticas, visando
uma liberação psíquica que,
corriqueiramente, culmina
com discussões e outras
“pendengas familiares”, ge-
rando melindres que neces-
sitarão de empenho e tem-

po para serem solucionados.
O materialismo reinante

em todos os campos de atu-
ação humana tem contribu-
ído para distanciar o homem
de sua trilha evolutiva, esti-
mulando-o ao dispêndio
exagerado e desnecessário
de potencial e vontade na
conquista de valores tempo-
rários e perecíveis. Quantos
se sentem inferiores, mal-
amados ou desprezados por
não terem recebido um pre-
sente de Natal ou por não
terem podido comprar um
presente para alguém mui-
to querido?!

Sob esse aspecto, pre-
ponderante papel deverá ter
a Doutrina Espírita através
dos Centros Espíritas que, em
reuniões de estudos doutri-
nários ou palestras esclare-
cedoras, poderão ajudar os
seus frequentadores a se li-
bertarem desses paradigmas
existenciais equivocados e a
empenharem todos os seus
esforços na conquista dos
valores espirituais perenes e

O Centro Espírita e o Natal de Jesus

Márcia Pacciulio
marcia_pacciulio@yahoo.com.br

atemporais. À partir daí,
quantos, certamente, passa-
rão a se sentir felizes pelo
simples fato de participarem
de uma confraternização em
família, iniciada com a prece
harmonizante e prosseguin-
do com a conversação mais
equilibrada e edificante, sem
a preocupação excessiva
com os presentes, a comida
farta e as bebidas, contentan-
do-se com alimentos e pre-
sentes mais simples e com-
patíveis com a renda famili-
ar?!

Afinal, de quem é o Na-
tal?

O Natal é de Jesus, que
há 2017 anos, aproximada-
mente, deixou a sua esfera
resplandecente de glória e
felicidade, para encarnar en-
tre nós e deixar-nos a men-
sagem viva de seu Evange-
lho, o mais perfeito código
de conduta moral jamais
existente, que tem por meta
a condução do homem à an-
gelitude.

Tendo o Espiritismo por

principal meta a revivência
do Cristianismo em sua es-
sência e diretrizes, os pro-
pagadores da Doutrina nas
Casas Espíritas precisam ofe-
recer diferentes formas de
conscientização aos fre-
quentadores, leigos ou es-
tudiosos, através do escla-
recimento objetivo, claro e
inequívoco. De modo que,
gradativamente, todos pos-
sam desvencilhar-se das
amarras em que os costu-
mes religiosos e culturais
tradicionais os colocaram e
optem por uma Confrater-
nização de Natal onde reine
a paz, o respeito, o perdão
e o amor acima de qualquer
convenção de ordem mate-
rial, acrescidos de reflexões
profundas em torno dos en-
sinamentos daquele que é o
Caminho, a Verdade e a Vida
e que, sem sombra de dúvi-
das, deve ser o aniversarian-
te mais amado desse dia!

“Meu querido irmão,
Como sabes, está chegan-

do o meu aniversário e vejo
que estão todos preparando
uma grande festa, como tem
sido há muitos e muitos anos.
É bom saber que, pelo me-
nos uma vez por ano, sou
lembrado por algumas pes-
soas na data do meu aniver-
sário, como se “estivessem
agradecendo o que tenha fei-
to por elas”. Mas, hoje em dia,
a maioria das pessoas nem
sabe a razão de se fazer toda
essa festa. Mesmo assim, fico
feliz em ver que a festa diver-
te tanto as crianças, que não
sabem e não entendem o
porquê de tudo isso.

No ano passado, por

O NATAL E JESUS - Lembrete aos homens da Terra
exemplo, realizaram uma
grande festa e, imagines, nem
sequer me convidaram! Eu
deveria ser o convidado de
honra e esqueceram justa-
mente de mim! Nem por isso
pude resistir a dar uma espi-
adinha na festança.

Todos estavam se diver-
tindo muito, quando de re-
pente um homem gordo,
todo vestido de vermelho
vivo, com alguns detalhes
em branco e usando uma
barba branca postiça, entrou
às gargalhadas no recinto e
roubou a cena, atraindo para
si todas as atenções e, as cri-
anças para ele correram gri-
tando: Papai Noel!!!

A seguir, ele começou a

contar uma estranha história
de que morava no Polo Nor-
te com um grupo de anões e
que, todo ano, no dia do meu
aniversário ele vinha desse
lugar, em um trenó puxado
por renas voadoras, para dis-
tribuir presentes para as cri-
anças de todo o mundo.

Que inverdade! Para que
inventar fábulas tão sem
nexo, logo para as crianci-
nhas? Naquela noite, eu
chorei!

Como seria bom se, nes-
te Natal, eu fosse convida-
do para entrar em tua casa,
ouvir as pessoas cantando
“parabéns para você”, ento-
ado por toda a família e to-
dos mencionando meu

nome e, principalmente, fa-
zendo uma prece para que
sempre estejamos juntos,
por toda eternidade. Há
tempos eu só ouço: Boas
Festas! Feliz Ano Novo!

Seria melhor ainda se no
meu aniversário, eu visse as
pessoas dando presentes aos
necessitados, como se fos-
sem para mim e não os tro-
cando compulsivamente en-
tre si. Além dos presentes,
dando-lhes amor e atenção,
para que alivie um pouco de
seus sofrimentos.

Bem, eu tenho planos de
fazer a minha própria festa.
Talvez demore um pouco, até
que eu termine os preparati-
vos, mas já estou enviando os

convites e gostaria de poder
contar com tua honrosa pre-
sença. Vai ter lugar para todo
mundo que queira vir. Quan-
do tudo estiver pronto, vou
fazer uma surpresa! Mas mui-
tos vão ficar de fora, porque
não aceitaram meu convite.

Por favor, responde logo
se aceitas e reservarei o teu
lugar e ainda colocarei o teu
nome em grandes letras
douradas no livro de regis-
tro dos convidados. Este
será um dos melhores Na-
tais de nossas vidas.

Com muito amor,
Jesus”.

Beneditto Marques
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Na sede do Centro
Espírita Joanna de An-
gelis (CEJA), no Jardim
Paulista, reuniu-se o
Conselho Deliberati-
vo da Use Intermuni-
cipal de Ribeirão Pre-
to, no dia 18 de no-
vembro, sábado, das
15 às 17 horas, para a
sua reunião mensal
ordinária. Presidida
por José Antônio Luiz
Balieiro, na ausência
justificada de seu pre-
sidente Mário Gon-
çalves Filho, com uma
prece proferida por
Ivanir Fernandes, foi
aberta a reunião, sen-
do visto inicialmente
os itens administrati-
vos da secretaria e te-
souraria. A Tesoureira
Geral apresentou o
balanço do período,
dando informações e
respondendo algu-
mas questões. Na se-
quência, Ana Maria de
Souza e Pascoal Antô-
nio Bovino, deram ex-
plicações sobre o ca-
dastramento das as-
sociações unidas, in-
formando que a pu-
blicação da primeira

versão acontecerá em
dezembro, incenti-
vando a todos a par-
ticiparem com o for-
necimento de dados
sobre as instituições.
Ivanir Fernandes, em
nome do diretor do
Departamento do Li-
vro deu informes ge-
rais sobre a 44ª Feira

do Livro Espírita, os
seus resultados e o
êxito da realização.
Seguindo, Pascoal
apresentou o projeto
para a Semana Espíri-
ta prevista para 14 a
21 de abril de 2018 e
também sobre a Fei-
ra Amor, que está
sendo realizada em

Conselho Federativo Nacional
Em Brasília, nos dias 9 a 12 de novembro, na sede da Federativa Espírita Brasi-

leira, Prédio Unificação, foi realizada a reunião anual ordinária do Conselho Fede-
rativo Nacional, sob a presidente de Jorge Godinho, com a presença das federati-
vas de todos os estados brasileiros e do distrito federal. Foram três dias de traba-
lho, com debates, trabalhos em grupo, apresentação de projetos para várias das
áreas do CFN, além de deliberação dos assuntos pautados, todos com significado
para o desenvolvimento do movimento espírita brasileiro.

Podemos destacar o planejamento para as reuniões de 2018 das Comissões
Regionais Norte, Nordeste, Centro e Sul; a aprovação do Plano de Trabalho, para
os próximos cinco anos e ainda projetos para várias das áreas de apoio do CFN.

Através do Reformador todos os detalhes desta reunião serão oferecidos aos
espíritas, também através da internet, nos meios eletrônicos usados pela FEB.

A USE foi representada na reunião pela presidente Júlia Nezu, tendo como
assessores Rosana Amado Gaspar, Aparecido José Orlando e José Sílvio Gaspar.

Aconteceu na reunião do
Conselho Deliberativo da USE

Intermunicipal de Ribeirão Preto
Ribeirão Preto. Fize-
ram uso da palavra li-
vre os representantes
da S. E. Fonte Viva, S.
E. Pequeninos de Je-
sus e José Antônio
Luiz Balieiro, que dis-
correu sobre o livro da
USE referente aos 70
anos da federativa,
apontando a partici-

pação de Ribeirão
Preto na história do
movimento e ofere-
cendo um exemplar
do livro ao CEJA, su-
cessor da União dos
Moços Espíritas de Ri-
beirão Preto, na pes-
soa de Maria José
Mondim, mocidade
onde Balieiro teve

Balieiro e Ana Maria com diretores do CEJA na reunião mensal da USEI RP

participação ativa.
Usaram da palavra fa-
lando sobre seus de-
partamentos os dire-
tores André Bordini,
Ana Maria de Souza e
José Antônio Luiz Ba-
lieiro. Com prece final
proferida por Janete
Dabori, foi encerrada
a reunião.
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Quem visitar a 36ª edi-
ção da Feira do Livro Espíri-
ta de Sertãozinho, na Praça
21 de Abril, no centro da
cidade, entre os dias 02 e 09
de dezembro, terá uma gra-
ta surpresa.

Além dos mais de 900 títulos que estarão disponíveis, com descontos de até
50% concedidos pela editora aos leitores, a organização do evento manterá a tra-
dicional “Banca de R$ 1,99”, com livros seminovos e usados, obtidos através de
doações. “Trata-se de um trabalho que realizamos junto aos frequentadores das
Casas Espíritas da cidade, e os estimulamos a colocarem em circulação os livros que
já foram lidos. A banca possui uma boa aceitação junto aos visitantes da Feira, pois
é possível adquirir obras de excelente qualidade em relação ao conteúdo, em bom
estado de conservação e por um valor simbólico”, comenta Ailton Balieiro, um dos
organizadores do evento.

Outro diferencial da Feira, que deve agradar aos estudiosos da Doutrina Espírita,
é a promoção do pacote das cinco obras básicas da codificação do Espiritismo,
feita por Allan Kardec. “Por apenas R$ 20,00 será possível adquirir as cinco obras
básicas da Doutrina Espírita - livros em tamanho normal.  O pacote é composto
por: O Livro dos Espíritos, O Livro dos Médiuns, O Evangelho Segundo o Espiritis-
mo, O Céu e o Inferno e A Gênese”, explica Ailton.

Vale pontuar que,
nesta edição, o even-
to prestará homena-
gem ao aniversário de
30 anos de atividades
do Lar Escola Espírita
“Prof. Eurípedes Barsa-
nulfo”, que realiza um
importante trabalho
educacional e social
na região do bairro
Jardim Alvorada, em
Sertãozinho.

Mais informações
sobre a Feira do Livro Espírita 2017 podem ser obtidas em sua página oficial no
Facebook: facebook.com/feiradolivroespirita.

Sertãozinho realiza sua Feira do
Livro Espírita de 02 a 09 de dezembro

CONRESPI 2018
A 36ª Confraternização Regional da Família Espírita acontecerá em Orlândia,

nos dias 11 a 13 de fevereiro de 2018.
O evento tem como tema central “Os tempos são chegados”, comemorando os

150 anos da publicação do livro “A Gênese”, e contará com a participação de reno-
mados palestrantes.

As vagas são limitadas! Antecipe sua inscrição!

Inscrições online: https://www.facebook.com.br/conrespi

Formulário para inscrição: https://goo.gl/forms/UDSfnMbdwRH0c2t92

As Inscrições por ficha impressa e/ou o comprovante bancário devem ser enviados
para o e-mail  binha.s.mara@bol.com.br,  para o WhatsApp (16) 992184853 ou (16)
993010442 ou para o endereço Av. João Carlos da Rocha 1584 - CEP 16610-000 -
Ipuã -SP (A/C de Silvia Mara da Silva).
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...”O lar é o suporte ima-
terial da Família, que se cons-
trói na casa onde residem as
criaturas, independendo dos
recursos financeiros ou dos
requintes exteriores de que
esta última se revista.

São o comportamento, as
atitudes, as expressões de
entendimento fraternal e de
responsabilidade que edifi-
cam o lar, formando a famí-
lia, ...

A criança que vive na psi-
coesfera de um lar harmôni-
co, no seio de uma família
que se compreende e se aju-
da, transforma-se no ele-
mento seguro de uma futu-
ra humanidade feliz....

Ao Espiritismo, com a sua
visão cristã e estrutura filo-
sófica superior cabe a tarefa
imediata de voltar os seus
valiosos recursos para a fa-
mília, trabalhando o homem
e conscientizando-o das suas
responsabilidades inaliená-

ATIVIDADE
DINÂMICA

O presente
especial

Objetivo: Levar a cri-
ança a perceber, sentir e
assimilar que os presen-
tes mais importantes que
recebemos e damos são
os sentimentos de amor,
amizade e fraternidade.
Desenvolvimento :

Deixar uma caixa embru-
lhada para presente sobre
a mesa desde o início da
aula.

Conversar com as cri-
anças sobre o que elas
acham que tem dentro da
caixa, durante o bate papo
falar que ali tem a repre-
sentação dos melhores
presentes que podemos
ofertar e receber. Recor-
dar sobre as passagens de
Jesus, seus ensinamentos
e parábolas, e identificar
os presentes preciosos
que não encontraremos
em loja alguma.

Propor a confecção de
um cartão repleto de sen-
timentos de amizade,
compreensão, saúde, ale-
gria, bom humor, felicida-
de, esperança, carinho,
perdão, respeito... Conver-
sando que esses são os
verdadeiros sentimentos
de Natal, para serem vivi-
dos diariamente, pois Je-
sus deve estar presente
em nossas vidas todos os
dias.

Tudo pronto, realizar
um AMIGO OCULTO com
todas as crianças presen-
tes.

DIALOGANDO PARA O NATAL
Como levar a compreensão sobre o verdadeiro sentido

do Natal?
Lembrar a vinda de Jesus com suas mensagens de re-

novação interior. Nossas comemorações devem ter um ca-
ráter espiritualizado, privilegiando o exercício da fraterni-
dade, da bondade, dos ensinamentos do Mestre, fazendo
com que ele esteja presente em nossos corações todos os
dias do ano.

Ajudá-los a perceber a importância que é partilhar to-
dos os bons sentimentos, alegrando a todos e auxiliando
na melhoria pessoal.

Compreender que o nascimento de Jesus em nosso co-
ração é a pratica dos seus ensinamentos, em qualquer si-
tuação: quando abraçamos com carinho, quando perdoa-
mos de coração, quando dedicamos atenção, quando tra-
tamos os outros com respeito... Quando transformamos
em AÇÕES as suas palavras de LUZ.

veis perante a vida, ...
...

Com o homem renovado
e responsável, surge o lar
equilibrado e sadio onde se
formará a criança enobreci-
da, rumando para uma soci-
edade melhor.

Pensando-se, portanto,
em termos de futuro, a crian-
ça deverá ser sempre a preo-
cupação primeira, e a família,
a modeladora inevitável que
a trabalha, preparando-a para
o amanhã, o que constitui o
grande desafio que nos cum-
pre atender com elevação e
dignidade.

Parafraseando Jesus, re-
petimos:

- “Deixai que venham a
mim os pequeninos”... por-
que à família feliz e nobre
pertencerá o reino dos Céus.”

 (Trechos de mensagem do
Espírito Benedita Fernandes;
psicografia Divaldo P. Franco)

Criança e Família

COLORINDO nosso BRASIL
Quais são as cores da nossa bandeira?

ATIVIDADES PARA CRIANÇAS

CAÇA PALAVRAS - Ache as palavras no diagrama
DEUS - JESUS - AMOR - IGREJA

MANDAMENTOS - ETERNIDADE - PAZ - ALELUIA

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL
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Seminário
“Atendimento

Fraterno: capacitação
e reciclagem”

O Departamento de Atendimento Espiritual da
USE RP convida a todos para o Seminário “Aten-
dimento Fraterno: capacitação e reciclagem” sob
a coordenação do confrade André Bordini. O en-
contro acontecerá no dia 02 de dezembro, das
9h às 12h e das 13 às 17 hs, na sede da Socie-
dade Espírita Allan Kardec, à Rua Monte Alver-
ne 667, Vila Tibério.

As inscrições podem ser feitas pelos telefones:
36252513 (secretária da Sociedade) e 36101120
(Livraria Espírita).

Aconteceu na
reunião da USE

Regional de
Ribeirão Preto

Realizada no dia 12 de novembro, domingo, das 9
às 12:30 horas, a reunião trimestral ordinária da USE
Regional de Ribeirão Preto, presidida por Edmir Garcia,
na cidade de Ituverava, área da USE Intermunicipal de
São Joaquim da Barra. Esta reunião foi setorizada, sen-
do que simultaneamente trabalharam os dirigentes re-
presentantes das comissões executivas de suas áreas
(São Joaquim da Barra, Ribeirão Preto, Jaboticabal,
Matão, Bebedouro, Araraquara, Barretos e São Carlos),
e os participantes das áreas setoriais. Entre os dirigen-
tes, assuntos de destaque foram a finalização dos pre-
parativos para a realização da CONRESPI, nos dias de
carnaval do ano de 2018, na cidade de Orlândia, as
informações sobre o cadastramento das instituições e
notícias sobre o encontro fraterno de Unificação da
USE.

Vai acontecer
em São Paulo

A Use promoverá reuniões do Conselho de Ad-
ministração e do Conselho Deliberativo Estadual nos
dias 2 e 3 de dezembro, na capital. Desta feita, a
reunião será no Centro Cultural do Brás, na rua Bri-
gadeiro Machado 269, ora em reforma e processo
de adaptação, espaço que a USE recebeu em como-
dato e que será mostrado nesta oportunidade aos
representantes dos órgãos de unificação do estado.
Significativa pauta de assuntos foi montada para
ambas as reuniões com momentos de convivência e
confraternização.

Notícias do ESDE
O Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita (ESDE)

é uma reunião privativa de grupos, que objetiva o es-
tudo metódico, contínuo e sério do Espiritismo, com
programação fundamentada na Codificação Espírita,
garantindo a coerência doutrinária. A metodologia uti-

lizada pelo ESDE estimula os integrantes dos grupos a trocarem experiências, pro-
piciando-lhes a construção do seu próprio entendimento do Espiritismo e o desen-
volvimento de suas qualidades morais.

 O ESDE é muito mais que um cronograma de estudos ou uma lista de conteú-
dos. É um jeito de aprender, um espaço de convivência, de aprendizado comparti-
lhado. Fazendo desses grupos de estudo uma espécie de laboratório onde pratica-
mos os ensinamentos de Cristo, vamos com mais segurança praticando-os no con-
vívio doméstico, no trabalho e na sociedade.

Por isso, convidamos para virem estudar Espiritismo em uma das novas turmas
de ESDE que iniciarão no próximo ano.

Para mais informações sobre esse Programa de Estudos, entre em contato co-
nosco pelo e-mail esde.userp@gmail.com

TURMAS NOVAS 2018
G. E. União Fraterna – 4ªfeira, das 20hs às 21h30; Início: 17 de janeiro.
Sábado, das16h30 às 18 hs; Início: 28 de janeiro.
(Pça Antonino Carosella 65, Jd. Botânico)

C. E. Donzela de Orleans - 3ªfeira, das 20hs às 21h30; Início:06 de fevereiro.
(R. Paraná1153, Ipiranga)

C. E. Amor e Caridade - 6ª feira, das 20h às 21h30; Início: 02 de fevereiro.
(Rua Aurora 274, Vila Tibério)

S. E. Benedito Rosa de Jesus - sábado, das 10h30 às 12h; Início:17 de fevereiro.
(R. Prudente de Morais1589, Vila Seixas)

S.E. União e Caridade - 5ªfeira, das 19h30 às 21h; Início: 01 de fevereiro
(Rua Marcondes Salgado 223, Centro)

A. E. Missionários da Luz - 2ªfeira, das 19h30 às 21h; Início: 19 de fevereiro.
(R. Carlos Nardelli 439, Alto da Boa Vista)

Unificação Kardecista - 2ª feira, das 15hs às 16h30; Início: 19 de fevereiro.
(Rua Mariana Junqueira 504, Centro)

Estudo Aprofundado da
Doutrina Espírita (EADE)

Os interessados em estudar continuamente a Doutrina Espírita que já conclu-
íram o ESDE ou estudo de obras básicas estão convidados a participar das turmas
de EADE que iniciarão em 2018.

Os objetivos do EADE são: propiciar o conhecimento aprofundado da Doutri-
na Espírita no seu tríplice aspecto: religioso, filosófico e científico; favorecer o
desenvolvimento da consciência espírita, necessária ao aprimoramento moral do
ser humano; resgatar, a mensagem cristã, favorecendo sua prática e propiciando
seu entendimento e a compreensão de que o Espiritismo é o Consolador Prome-
tido por Jesus.

TURMAS NOVAS 2018
S. E. Benedito Rosa de Jesus - sábado, das 8h30 às 10h; Início:17 de fevereiro.
(R. Prudente de Morais 1589, Vila Seixas)
Unificação Kardecista - 2ª feira, das 16h30 às 18hs; Início:19 de fevereiro.
(Rua Mariana Junqueira 504, Centro)

As inscrições podem ser feitas nas casas espíritas ou pelo e-mail
esde.userp@gmail.com

EQUIPE ESDE RP
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ANDRÉ BORDINI
PSICÓLOGO
CRP=/75018

Fone: (16) 99105-0486

Rua Bernardino de Campos 1001
Sala 310 - Centro.

Edifício Fortes Guimarães
anbordini@ig.com.br

ASSINATURA / RENOVAÇÃO

NOME..................................................................................................................................................

ENDEREÇO........................................................................................................................................

CIDADE.............................................................................................ESTADO..................................

TELEFONE.......................................................E-MAIL.....................................................................

VALOR DA ASSINATURA ANUAL (R$ 35,00) JORNAL MENSAL.

ENTREGAR ESTE FORMULÁRIO NO CENTRO ESPIRITA QUE FREQUENTA
OU ENVIAR OS DADOS PARA   jornalverdadeeluz@gmail.com

A paz é um dos bens
mais preciosos que temos
desejado nos dias atuais.
Temos investido muito para
conseguir um pouco desse
tesouro. Fazemos seminá-
rios, passeatas, apregoa-
mos em outdoors, envia-
mos mensagens pelas mí-
dias sociais, vestimos rou-
pas brancas para iniciar o
ano... tudo pela paz mun-
dial!

Mas, será que nós, indi-
vidualmente, temos feito
investimentos efetivos para
possuirmos este bem?

O benfeitor Emmanuel,
pela psicografia de Francis-
co Cândido Xavier, na lição
1 do livro “Paz”, nos dá pre-
ciosa orientação:

“Ninguém nega que em
torno de nós, agitam-se
multidões rogando paz, ig-
norando como saírem do
tumulto.

Impossível, igualmente,
desconhecer que não está
em nossas mãos arrebatá-
las de vez ao torvelinho de
inquietações que criaram
para si mesmas.

Entretanto, ser-nos-á
possível estabelecer o rei-
no da paz em nós mesmos,
irradiando tranquilidade e

otimismo onde estivermos.
Comecemos pelas bases

da compreensão.
Se nos ajustarmos às leis

de equilíbrio que nos go-
vernam, reconheceremos
que os desacertos do mun-
do são justificáveis.

Aqueles mesmos que se
nos fazem companheiros
no cotidiano, são portado-
res dos pequenos desajus-
tes que apresentam a soma
das grandes crises que afe-
tam a comunidade nos dias
atuais.

Esse, possui recursos
materiais para a garantia do
trabalho, mas sofre a sede
de lucros excessivos e ime-
diatos.

Outro, dispõe de com-
petência para servir, no en-
tanto, embora seja razoa-
velmente remunerado, re-
clama sempre novas e mais
elevadas compensações.

Aquele, evidencia notá-
vel saúde física, mas enten-
de que o tempo dever ser
dissipado em distrações
vazias.

Aquele outro, carrega
indisposições que nada faz
por superar e, sobretudo,
exagera sintomas, em pre-
juízo de si próprio.

Outros ainda se ressen-
tem, ante a incompreensão
alheia, e trazem o coração
conservado no vinagre do
melindre ou da rebeldia.

Todos, porém, são de-
tentores de altas virtudes
potenciais.

Abstém-te de f ixar as
def iciências do compa-
nheiro e procura destacar
as qualidades nobres, nas
quais se caracterizem de al-
guma forma.

Examina o bem, louva o
bem e estende o bem, tan-
to quanto puderes.

A paz pode passar a re-
sidir hoje mesmo em nos-
so campo íntimo.

Basta lhe ofereçamos o
refúgio da compreensão e
isso depende unicamente de
nós”.

As palavras de Emmanu-
el nos sugerem profundas
reflexões em torno das
nossas ações cotidianas.
Como temos agido frente
as inquietações do mo-
mento atual? Temos conse-
guido, ainda que esporadi-
camente, ser pacíficos e/ou
pacificadores?

Importante que, cada
um de nós, não seja fomen-
tador de discórdias e vin-

Paz em nós!

ganças, nem causador de
desordens e violência. Es-
tabelecer a paz em nós, é
uma ação efetiva para que
a paz reine em nosso lar,
primeiramente. Depois,
quando muitos de nós ti-
vermos assumido este
compromisso conosco
mesmo, a paz alcançará os
ambientes sociais que fre-
quentamos, nossa cidade,
nosso país e espalhará pelo
mundo afora.

Esta afirmação pode pa-
recer utópica ou piegas,
pois a paz mundial parece
ainda impossível em nosso
planeta, mas não há dúvidas
que, se queremos que a paz
reine entre os homens, o
único caminho possível é
que façamos a paz em nos-
so mundo íntimo. Essa ati-
tude depende de uma úni-
ca decisão: a nossa.

Ana Maria de Souza

Banca do Livro Espírita

“18 de Abril”
Localizada na

Praça da Catedral.
Sempre com os

últimos lançamentos

(16) 3236.5719
Ribeirão Preto

APRENDA
SE A VIDA PARECE ESTAR
NUM CLIMA DE TRISTEZA

NEM PENSE EM DESANIMAR
O AMPARO É UMA CERTEZA!

NÃO DEIXE DE CONFIAR
NO CRISTO, O IRMÃO MAIOR
QUE ESTÁ AÍ PARA AJUDAR
NAQUILO QUE FOR PIOR!

A VIDA É UM TESOURO
ISTO POSSO TE AFIRMAR

MAIS PRECIOSA QUE O OURO
E VALE A PENA LEVAR!

APRENDA MESMO COM A DOR
E SIGA AS LIÇÕES DE JESUS
QUE SÓ NOS OFERTA AMOR

ATRAVÉS DE SUA LUZ!

LÉIA CONCEIÇÃO APARECIDA PANTONI
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  Educação

Aproximando-se o fim de
ano, período de Natal, mui-
to se fala em Jesus. Mas pre-
cisamos trazê-lo mais para
perto de nós, de nossos sen-
timentos e nos abrirmos
para que possamos ser to-
cados por suas mensagens.
Não basta saber de cor suas
lições, mas senti-las.

Isso também tem a ver
com Educação. Muitas vezes
confundida com mera ins-
trução, pensa-se estar edu-
cando apenas trazendo fa-
tos e informações sobre a
vida de Jesus. Não é sufici-
ente.

Proponho um exercício,
na tentativa de irmos além
dos fatos, buscando sentir
a presença de Jesus a partir
de uma passagem trazida
por Emmanuel, no livro “Há
dois mil anos”. Emmanuel
descreve o encontro que
Públio Lentulus teve com
Jesus, num chamado pesso-
al para o despertar de seu
Espírito. O senador fora em
busca do Mestre atenden-
do a súplica de sua esposa,
para pedir sobre a saúde da
filhinha. Após perambular
em sua busca, sentou-se
num banco de pedras nas
proximidades do lago de
Genesaré, num misto de
ansiedade e sofrimento,
profundamente voltado
para si mesmo.

Emmanuel descreve o
que aconteceu então: “Foi
nesse instante que, com o
espírito como se estivesse
sob o império de estranho
e suave magnetismo, ouviu
passos brandos de alguém
que buscava aquele sítio.
Diante de seus olhos ansio-
sos, estacara personalidade
inconfundível e única. Trata-
va-se de um homem ainda
moço, que deixava transpa-
recer nos olhos, profunda-
mente misericordiosos, uma
beleza suave e indefinível.
Longos e sedosos cabelos
molduravam-lhe o semblan-
te compassivo, como se fos-
sem fios castanhos, leve-
mente dourados por luz
desconhecida. Sorriso divi-
no, revelando ao mesmo
tempo bondade imensa e
singular energia, irradiava da

sua melancólica e majesto-
sa figura uma fascinação ir-
resistível.”

Públio reconheceu o
Mestre naquela f igura e
chorou ardentemente,
como raramente fizera an-
tes, caindo sem controle, de
joelhos na relva. Emmanuel
segue com o relato: “Foi
quando, então, num gesto
de doce e soberana bonda-
de, o meigo Nazareno cami-
nhou para ele, qual visão
concretizada de um dos
deuses de suas antigas cren-
ças, e, pousando carinhosa-
mente a destra em sua fron-
te, exclamou em linguagem
encantadora, que Públio en-
tendeu perfeitamente, como
se ouvisse o idioma patrício,
dando-lhe a inesquecível
impressão de que a palavra
era de espírito para espíri-
to, de coração para coração:
- Senador, porque me pro-
curas?”.

Porque Públio ficara sem
voz, Jesus continua dizendo
então a ele que buscava o
pai que suplica pela filhinha
doente, e não o homem de
Estado, orgulhoso e super-
ficial, que muito errara. Mas
o orgulho e a vaidade de
Públio impedia essa entre-
ga. Jesus falava firme e amo-
rosamente com ele, como a
oferecer uma oportunidade:
“Depois de longos anos de
desvio do bom caminho,
pelo sendal dos erros cla-
morosos, encontras, hoje,
um ponto de referência para
a regeneração de toda a tua
vida. Estaì, porém, no teu
querer o aproveitaì-lo ago-
ra, ou daqui a alguns milê-
nios... Se o desdobramento
da vida humana estaì subor-
dinado às circunstâncias, és
obrigado a considerar que
elas existem de toda a na-
tureza, cumprindo às criatu-
ras a obrigação de exercitar
o poder da vontade e do
sentimento, buscando apro-
ximar seus destinos das cor-
rentes do bem e do amor
aos semelhantes. Soa para
teu espírito, neste mo-
mento, um minuto glorio-
so, se conseguires utilizar
tua liberdade para que seja
ele, em teu coração, dora-

vante, um cântico de amor,
de humildade e de fé, na
hora indeterminável da re-
denção, dentro da eterni-
dade... Mas, ninguém pode-
rá agir contra a tua própria
consciência, se quiseres des-
prezar indefinidamente este
minuto ditoso! Pastor das
almas humanas, desde a for-
mação deste planeta, haì
muitos milênios venho pro-
curando reunir as ovelhas
tresmalhadas, tentando tra-
zer-lhes ao coração as ale-
grias eternas do reinado de
Deus e de sua justiça!”.

Mas Públio não aceitou,
naquele momento, esse
chamado. Quem era aquele
profeta para falar de humil-
dade a um senador do Im-
pério? Emmanuel continua a
narrativa: “O senador quis
falar, mas a voz tornara-se
lhe embargada de comoção
e de profundos sentimen-
tos. Desejou retirar-se, po-
rém, nesse momento, notou
que o profeta de Nazaréì se
transfigurava, de olhos fitos
no céu... Aquele sítio deve-
ria ser um santuário de suas
meditações e de suas pre-
ces, no coração perfumado
da Natureza, porque Públio
adivinhou que ele orava in-
tensamente, observando
que lágrimas copiosas lhe
lavavam o rosto, banhado
então por uma claridade
branda, evidenciando a sua
beleza serena e indefinível
melancolia...”

Públio não fez a escolha
de mudar, não pôde deixar
seu orgulho de lado na-
quele momento. Fiquemos
alertas! Podemos reler o
que foi dito a Públio, en-
tendendo como um cha-
mamento de Jesus a cada
um de nós! Vamos nos co-
locar no lugar de Públio e
tentar sentir sua fala em
nossos corações. Jesus
continua procurando reu-
nir as ovelhas tresmalha-
das...

Referências Bibliográficas:
1. Emmanuel, psicografado por
Francisco Cândido Xavier, Há

dois mil anos, Ed. FEB. Cap. V, O

Messias de Nazaré.

Marlene F. C. Gonçalves

Encontro com Jesus Considerações para
um pensar esclarecido

NÓS SERES ENCARNADOS VIVEMOS NO
PRESENTE, O FUTURO E O PASSADO

SÃO MODOS DE ESTAR NO PRESENTE.

A reflexão a ser feita sugere que a pessoa pense so-
bre o que faz “no presente” com o conhecimento espíri-
ta, considerando as consequências de suas escolhas.
Deseja-se que ela “faça contato, tome consciência” com
o modo como conduz sua vida “no presente”, levando
em consideração as contribuições que a Doutrina Espíri-
ta lhe oferece, principalmente àquelas realizadas na casa
espírita que frequenta.

Para conduzir essa reflexão podemos apresentar duas
maneiras pedagogicamente orientadas para pensar so-
bre a escolha feita e suas respectivas “consequências”.

1ª. – se vivermos o presente em função do futuro ou
do passado, ou seja, orientando nossas ações para eles,
perdemos a oportunidade de aprender com o que nos
acontece no presente.

Consequência:
Aprender com “o que se vive” pela reflexão sobre “o

como se vive” nos torna pessoas íntegras, autônomas e
responsáveis porque podemos agir a partir de nós mes-
mos.

2ª. - viver o presente em função do futuro ou do pas-
sado dificulta ou impede o autoconhecimento, favorece
a dependência, levando-nos a construir nossa identida-
de como elementos que estão fora de nós.

Consequência:
Quem constrói sua identidade com elementos que

estão fora de si está condenado a viver na ausência o
desconhecimento de si mesmo, movido sempre pelas
opiniões e desejos dos outros.

Conclusão:
A tarefa da Educação Espírita é ajudar as pessoas a

viver o seu presente, qualquer presente, porque sabe que
ele é a síntese de todas as experiências que em cada
encarnação são reconhecidas nas tendências, habilida-
des, gostos e prazeres que devem ser reeducados.

Se nosso presente é justificado ou explicado por ele-
mentos fora de seu contexto, dando ganho de causa ao
passado, podemos nos tornar reféns dele, se transferi-
mos responsabilidade para o futuro, ficamos impedidos
de agir com liberdade responsável no presente.

Isso não significa dizer que devemos ignorar nossa
história evolutiva e sim, valermo-nos do conhecimento
espírita para valorizar o que deve ser feito aqui e agora,
abandonando o ciclo vicioso de justificativas e explica-
ções.

Adalgiza Campos Balieiro
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  Encontro Fraterno de Unificação

No mês de outubro,
nos dias 21 e 22, sábado e
domingo, o Estado de São
Paulo viveu evento de
confraternização e traba-
lho, o Encontro Fraterno
de Unificação, realizado
pelas 24 USE‘s Regionais,
em 12 reuniões simultâne-
as (seis no sábado, das 14
às 18 horas, e seis no do-
mingo, das 9 às 13 horas),
realizando também 28 pa-
lestras doutrinárias, em to-
das as regiões, que home-
nagearam os 160 anos de
O Livro dos Espíritos e os
70 anos da USE (1947 –
2017).  Organizado, pro-
movido e coordenado
pela União das Sociedades
Espíritas do Estado de São
Paulo – USE, os órgãos de
unificação do estado, des-
tacando-se os órgãos re-
gionais, tiveram significa-
tivo papel na realização do
evento, responsáveis que
foram pela infraestrutura
das reuniões, recebendo,
orientando e conduzindo
com presteza todo o pro-
grama, lembrando o cha-
mamento evangélico do
Apóstolo Paulo que em-
presta seu nome ao esta-
do paulista “Recebei-nos
em vossos corações.” II
Coríntios, 7:12.

A USE montou seis
equipes compostas por
seus diretores executivos
e diretores departamen-
tais que viajaram por todo
o estado para orientar os
encontros e participar,
dentro das possibilidades
de tempo e espaço, das
palestras programadas,
sendo que estas tiveram a

Tomé Panciera (de camisa branca) presidente do C. E.
Vinha de Luz - Mogi Guaçu

coordenação di-
reta dos órgãos e
casas espíritas lo-
cais. Somados os
trabalhadores
dos órgãos regi-
onais ao pessoal
da USE tivemos
perto de cem

pessoas envolvidas com o
evento.

O Encontro foi uma
mostra do trabalho de
unificação no estado no
momento atual, retratan-
do conquistas, dificulda-
des, desafios e propostas,
foi desenvolvido com ale-
gria, entusiasmo, vontade,
otimismo, dedicação e
responsabilidade. Bandei-
rantes modernos ainda
uma vez saíram pelas nos-
sas estradas em busca dos
corações generosos e
mãos operosas que viven-
ciam a doutrina. Aconte-
ceram rodas de conversa,
palestras, exposições, in-
formações e troca de ex-
periências exitosas em
grandes momentos, mar-
cados por fotos, e-mails,
WhatsApp, apresentações,
abraços, enfim um mun-
do de relacionamentos. O
ponto central da progra-
mação foi um grande en-
contro de pessoas, mos-
trando que é possível a
busca da transformação
primando e zelando pela
convivência.

As doze reuniões que
permitiram a convivência
entre todas as USE´s regi-
onais, todas as 24 USE´s
estiveram presentes, par-
ticipando e mostrando os
seus trabalhos, foram re-
alizadas em: São Paulo,
São Vicente, Taubaté,
Campinas, Mogi Guaçu,
Rio Claro, Jaú, Marília. Pre-
sidente Venceslau, Araça-
tuba, São José do Rio Pre-
to e Bebedouro. Destaca-
mos abaixo, como mos-
tras, relatos das reuniões

de São José do Rio Preto
e Bebedouro, no Dirigen-
te Espírita e site da USE são
encontrados dados de to-
das as demais reuniões.

Encontro de Bebedouro
Em Bebedouro reuni-

ram-se as USE Regional e
Ribeirão Preto e USE Re-
gional de Franca, no dia 21
de outubro, nas depen-
dências do Centro Espíri-
ta do Calvário ao Céu, com
a presença de 25 dirigen-
tes e trabalhadores, sen-
do 2 representantes da re-
gional de Franca, todos os
diretores da Regional de
Ribeirão Preto, e 2 repre-
sentantes de USEI de Fran-
ca. 3 representantes da
USEI de Ribeirão Preto, 3
da USEI de Barretos, 4 da
USEI de Araraquara, 1 da
USEI de Jaboticabal, 2 da
USEM e Matão e 10 da
USEI de Bebedouro.

Foram responsáveis
pela apresentação das
regionais: Edmir Garcia
(Ribeirão Preto) e Jean
Carlos (Franca), os traba-
lhos da USE foram ori-
entados por José Antô-
nio Luiz Balieiro, Mário
Gonçalves e Pascoal An-
tônio Bovino.

As palestras do dia 21
de outubro nesta área fo-
ram realizadas em Batatais
(área de Franca), no Cen-
tro Espírita Amor e Cari-
dade, onde Felipe Salo-
mão, de Franca, foi o res-
ponsável pela oratória dis-
correndo sobre As leis
Morais de O Livro dos Es-
píritos, registrando pre-
sença de mais de 80 pes-
soas: e em Bebedouro, no
Teatro Municipal da Cida-
de, onde com a presença
de 128 pessoas, André
Luiz Bordini, de Ribeirão
Preto, foi o responsável
pela oratória.

Encontro em São José
do Rio Preto

Na sede própria da
USE Intermunicipal de Rio
Preto reuniram-se as Use
Regional de Jales e USE
Regional de São José de
Rio Preto, no dia 22 de
outubro, registradas as
presenças de 45 dirigen-
tes e trabalhadores espíri-
tas, sendo 8 pessoas da re-
gional de Jales, 3 da USEI
de Fernandópolis, 4 USEI
de Jales, 1 USEI de Santa
Fé do Sul, 3 da regional de
São José do Rio Preto, 34
da USEI de São José do Rio
Preto (com presença de
representantes da área,
destaque para Olímpia).
Na apresentação dos re-
latos das regionais, Luiz
Carlos, de Fernandópolis,
falou pela área de Jales,
enquanto que João Lúcio
fez a apresentação da área
de São José do Rio Preto,
ambos chamaram dirigen-
tes das USE´s locais para
depoimentos e informa-
ções. Também usaram da
reunião para fazer proje-
tos para as administrações
das regionais para o pró-
ximo triênio. Este item do
programa foi desenvolvi-
do com muita generosida-
de por parte dos envolvi-
dos.

A parte destinada à
USE foi coordenada por
Pascoal Antônio Bovino,
José Antônio Luiz Baliei-
ro e Mário Gonçalves Fi-
lho.

As palestras do dia 21
de outubro foram realiza-
das em Fernandópolis,
onde Luiz Carlos, presi-
dente da regional além da
palestra organizou reu-
nião da administrativa da
regional no CE Pátria do
Evangelho, com a presen-
ça de 150 pessoas; e, em
São José do Rio Preto,

Convivência entre as USES’s Regionais

Participantes do Encontro em Taubaté

Participantes do Encontro em Rio Claro

Balieiro com os colaboradores de São José do Rio Preto Encontro da USE Regional Ribeirão Preto em Bebedouro
André Bordini, palestra no Teatro

Municipal de Bebedouro

com a presença de 90 no-
venta pessoas, sendo José
Antônio Luiz Balieiro o res-
ponsável pelo trabalho
doutrinário.

Para as reuniões das
regionais de São José do
Rio Preto e Jales, Ribeirão
Preto e Franca os mem-
bros da comissão coorde-
nadora (João Lúcio, Luiz
Carlos, Edmir Garcia, Jean
Carlos, Balieiro, Mário e
Pascoal) rodaram 1.620
quilômetros, usando cin-

co veículos.
O encontro foi mo-

mento de gratidão. A USE
registrou o reconheci-
mento e o agradecimen-
to a todos os que contri-
buíram e enriqueceram a
movimentação com deno-
dado esforço, atenção e
carinho dedicados às ta-
refas, todas cumpridas
com louvor.

Relato de José Antônio
Luiz Balieiro


